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     INTRODUÇÃO


    A jovem escritora Jane Austen, tão senhora de sua incrível maturidade, nos deixou um legado de romances que contextualizaram a sociedade de sua época. Estamos na Inglaterra do século XVIII e aqui nos deparamos com as castas formadas por ricos, burgueses e nobres. A despeito dos cenários antigos descritos neste livro, o jovem leitor se deparará com um mundo moderno, pois, por detrás de todas as pompas, ritos sociais e regras de etiqueta muito comuns à época, mora soberana na obra de Austen a crítica ao caráter humano, sempre diversificado e atemporal.


    Eu desafio o leitor a encontrar na descrição de cada uma destas personagens o caráter daquele que lhe é próximo para descobrir porque esta obra atravessou os séculos e tornou-se uma unanimidade entre literatos e estudiosos. Jane Austen, além de documentar o convívio das pessoas de sua época, denota através de sua prosa um controle imenso do humor e da ironia – figura de linguagem que exerce total influência em suas elocuções – e delata a hipocrisia, a superficialidade e os estereótipos que até hoje se mantém em voga em nossa sociedade.


    Jane Austen, apesar de ter sido considerada um fenômeno, principalmente no que tange à expressão dos sentimentos femininos, não escapou de críticas que consideraram seu trabalho imaturo em várias passagens. Essa imaturidade advém principalmente da inexperiência como escritora e de uma ansiedade orgânica contida em suas descrições. Essa ansiedade transforma seu livro, Orgulho e preconceito, em um misto de narrativa e vivência, que confunde suas opiniões autorais com as opiniões da heroína da história (Elizabeth Bennet).


    Nesta adaptação de Orgulho e preconceito, busquei simplificar a linguagem, resumir o texto e passar a narrativa para a primeira pessoa, sem coibir a mensagem e o trato erudito do discurso tão bem articulado e de invejável criatividade.


    Espero, sinceramente, que o jovem leitor aprecie esta adaptação e que, futuramente, graduado pela maturidade de sua fase adulta, leia os livros de Jane Austen lapidado por sua ansiosa e inquieta pré-disposição intelectual.


    João Pedro Roriz
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    Finalmente, Netherfield Park, um enorme solar de nossa cidade, foi alugado! Estava há muito tempo vazio, esperando por alguém rico o bastante para pagar seu preço. Senhor Bingley, um rapaz de vinte e poucos anos, origem inglesa, bem apessoado e dono de grande fortuna, visitou a propriedade segunda-feira passada e fechou o negócio com o Sr. Morris. Minha mãe, senhora Bennet, ficou ouriçada quando soube que seria vizinha do milionário. Sua amiga, senhora Long, se apressou em contar a novidade hoje cedo em nossa casa e avisou que Sir William e sua esposa, senhora Lucas, planejavam visitar o recém-chegado.


    – Você sabe que eles não visitam recém-chegados. – disse minha mãe, impaciente, ao marido. – É certo que desejam casar uma de suas filhas. Precisamos fazer algo a respeito, afinal tenho a mesma intenção.


    Meu pai estava concentrado em suas atividades intelectuais e preferiu não dar atenção à mulher.


    – O homem é solteiro e muito rico. – gritou minha mãe. – Quatro ou cinco mil libras por ano! Você precisa visitar o senhor Bingley quando ele chegar.


    – Ora, minha senhora – disse meu pai, – posso escrever uma carta para o recém-chegado endossando nossa vontade de casar uma de nossas filhas e enviá-la por você.


    – Não gostaria de assumir esse compromisso so­zinha.


    – Por que não? Senhor Bingley terá muito prazer em recebê-la em sua propriedade. Tenho certeza que nosso novo vizinho gostará de uma de nossas filhas. Faço votos que Lizzy seja sua escolhida.


    Meu pai sempre manifestara sua preferência por mim, apesar de minha mãe achar Jane a mais bonita, Mary mais inteligente, Kitty a mais bem-humorada e Lydia...


    – ... é como a maioria das moças – desdenhou meu pai, – tola e ignorante.


    Minha mãe não podia ouvir falar mal de suas meninas. Colocou as mãos na cabeça e pediu misericórdia de seus nervos.


    – Seus nervos são meus velhos amigos. – disse meu pai. – Escutei você falar deles com grande consideração durante os últimos vinte anos.


    – Oh, como eu sofro, como eu sofro! – desarvorou senhora Bennet. – É necessário travar relações com jovens cavalheiros, ou jamais casaremos nossas cinco filhas.


    – Deixe estar, senhora Bennet. – disse meu pai, cedendo. – Se vinte novos milionários fixassem residência em nossa vizinhança, eu visitaria todos.


    No dia seguinte, minha mãe comentava que senhora Long daria um baile em homenagem ao senhor Bingley, quando meu pai entrou na sala e disse:


    – A senhora poderá se adiantar e apresentar o senhor Bingley a ela.


    – Impossível, se não temos contato com o homem. – fez careta minha mãe. – O senhor é um provocador! Estou enjoada deste assunto.


    – É uma pena saber. – sorriu meu pai. – Se eu soubesse, não teria me dado ao trabalho de visitar o milionário. Que pena! Agora fica impossível evitar uma relação com o rapaz.


    Ficamos atônitas. Nosso ar estupefato era exatamente o que meu pai desejava causar. Minha mãe não conseguiu disfarçar sua satisfação:


    – Que excelente pai as meninas têm! Eu sabia que o senhor não desprezaria tamanha oportunidade, meu marido.


    Ficamos o resto da noite conjeturando sobre o baile. Minha mãe achava que Lydia seria a escolhida para acompanhar o senhor Bingley, o que deixou minha irmã extremamente ansiosa:


    – Não tenho medo disso, pois, embora eu seja a mais jovem, sou também a mais alta de nós.


    Os dias que sucederam aquela noite, foram de nervosismo e ansiedade. Minhas quatro irmãs suspiraram quando souberam que o rapaz tencionava convidar alguns amigos para o baile e dançar com as moças da cidade. Só não ficaram muito felizes quando souberam que algumas senhoras viriam junto com o grupo.


    Finalmente o dia do baile chegou e nossos medos foram substituídos pelo alívio: senhor Bingley trouxera apenas três irmãs de Londres, sendo duas solteiras e uma casada. A aparência de nosso afamado vizinho era agradável, sem afetação nos gestos, simpá­tico e fino ao andar. Entrou no salão acompanhado das irmãs, um cunhado e outro rapaz solteiro. Era visível que suas irmãs eram pessoas distintas: vestiam-se com roupas da última moda e o cunhado, senhor Hurst, era um verdadeiro gentleman. O amigo do senhor Bingley, senhor Darcy, atraiu desde cedo a atenção das pes­- soas por causa de sua estatura, elegância, beleza física, atitude nobre e pela notícia que circulou, cinco minutos após sua entrada, de que possuía um rendimento anual de dez mil libras. Infelizmente, suas atitudes durante o baile provocaram certo desapontamento que alterou sua popularidade. Descobrimos que senhor Darcy, dono da grande propriedade de Pemberley, no Derbyshire, era um homem orgulhoso – de temperamento arredio e mal-humorado, indigno de ser comparado ao amigo.


    Eu fiquei sentada durante duas danças, devido à falta de cavalheiros no salão. Senhor Bingley acabara de dançar e, animado, convidou o senhor Darcy a fazer o mesmo com qualquer outra dama em espera.


    – Salvo suas irmãs, não existe mulher neste salão com quem eu poderia dançar sem sacrifício. – disse o senhor Darcy. – Você está dançando com a única moça realmente bonita que veio a esta festa. Apesar de sorrir demais, é boa moça.


    A moça a quem se referiam era minha irmã mais velha.


    – Sim – concordou senhor Bingley, – minhas irmãs também tiveram a mesma impressão a respeito da senhorita Bennet e me autorizaram a pensar nela como quisesse. É a moça mais bonita que já conheci.


    Senhor Bingley notou que eu estava a espera de um cavalheiro para dançar e disse ao amigo:


    – Estou vendo que a irmã de Jane está sentada atrás de você. Ela me parece muito bonita e agradável.


    Senhor Darcy olhou para trás e encontrou meus olhos. Num ímpeto, voltou-se para o amigo e disse friamente:


    – Não quero perder meu tempo com moças que são desprezadas por outros homens. Está perdendo seu tempo comigo, Charles. É melhor você voltar para os sorrisos de seu par.


    Não pude deixar de ouvir a conversa dos dois e, diante daquela ofensa, tomei grande antipatia pelo senhor Darcy. Apesar da injúria, não me abati durante a festa e, ao conversar com minha amiga Charlotte, até me diverti com a história, pois possuía um espírito bom e brincalhão.


    Quando voltamos para casa, encontramos senhor Bennet ainda acordado.


    – Jane foi tão admirada, senhor Bennet! – disse minha mãe ao entrar na sala. – Foi a única moça que dançou duas vezes com o senhor Bingley, imagine só. Ele dançou primeiro com a senhorita Lucas, depois com Jane, depois com senhorita King, com Maria Lucas, com Lizzy, senhorita Boulanger e, novamente, com Jane.


    – Pelo amor de Deus! – brandiu meu pai. – Tenha compaixão por mim. Antes ele tivesse torcido o pé na primeira dança.


    Mas nossa mãe estava eufórica e continuou seu relato:


    – ... fiquei encantada com o senhor Bingley! Mais elegante do que ele só os vestidos de suas irmãs.


    – Por favor, minha senhora, sem descrições de toa­letes!


    Após esse protesto, minha mãe calou-se por um instante e passou a relatar suas más impressões a respeito do senhor Darcy:


    – Lizzy não perdeu muito por não corresponder às preferências daquele homem, pois ele é desagradável e antipático. Eu odiei aquele homem.


    A madrugada chegou para acalmar nossas almas, mas Jane, apaixonada, não conseguia dormir:


    – Ele me tirou para dançar duas vezes. Não esperava tamanho galanteio.


    – Como não? – indaguei estupefata. – Você era cinco vezes mais bonita do que qualquer outra moça na sala. Dou-lhe licença para gostar deste rapaz, pois você, minha cara irmã, já gostou de pessoas mais estúpidas.


    Jane sorriu conformada com a crítica e, com voz baixa, disse:


    – A princípio não gostei das irmãs do senhor Bingley, mas mudei de opinião depois de conversar com elas. Soube que a senhora Bingley dirigirá Netherfield Park.


    Fechei os olhos sem me convencer tão facilmente. A despeito dos sonhos de minha irmã, não me sentia disposta a aceitar aquelas pessoas. As irmãs de senhor Bingley eram fúteis, orgulhosas e convencidas. Soube que eram donas de um montante acumulado de vinte mil libras e pareciam gastar mais do que necessitavam.


    No dia seguinte, minha amiga Charlotte, filha da senhora Lucas, veio com a mãe e o irmão para uma breve visita. Já esperávamos por isso, pois era comum nossas mães se encontrarem após um evento tão importante. Charlotte não parecia estar muito feliz, mas se alegrou quando minha mãe puxou assunto com ela:


    – Você teve um bom começo de noite, Charlotte. Foi a primeira que o senhor Bingley escolheu para dançar.


    – Sim, – respondeu minha amiga – mas ele gostou mais do segundo par.


    – Pelo visto você está se referindo a minha Jane. – disse minha mãe. – Senhor Bingley dançou com ela duas vezes e é certo que ele a achou interessante.


    – Tenho certeza disto – disse Charlotte, com doçura, – ouvi uma conversa reservada entre ele e o senhor Robinson de que a mulher mais bonita no salão era a mais velha das senhoritas Bennet.


    – Sim, sim... – disse minha mãe tomando uma xícara de chá. – Essa resposta me pareceu muito pronta. No entanto, tudo pode dar em nada, vocês sabem.


    Senhora Lucas olhou para mim e, sentindo uma falsa pena, esboçou um sorriso:


    – Elizabeth já não teve a sorte de ouvir conversas assim tão agradáveis. Soube que o senhor Darcy não foi tão amável quanto o amigo.


    Minha mãe interferiu e pediu que a amiga não incitasse ressentimentos em mim:


    – ... esse homem é muito desagradável. – completou minha mãe. – A senhora Long disse que ele ficou sentado ao seu lado durante trinta minutos sem sequer abrir a boca. Quando ela perguntou se estava gostando de Netherfield, o grosseirão não teve outra saída senão responder.


    Jane tentou defender o amigo de seu par:


    – O senhor Bingley me disse que o senhor Darcy é muito calado, mas se torna extremamente agradável quando está na companhia de pessoas mais íntimas.


    – Não acredito. – disse minha mãe. – Se eu fosse Lizzy, da próxima vez, me recusaria a dançar com este homem.


    Aproveitei a oportunidade para jurar ali mesmo que jamais dançaria com o senhor Darcy, mesmo se ele me pedisse. Todos rimos, menos Charlotte, que me pediu para falarmos a sós:


    – Vejo que Jane está apaixonada pelo senhor Bingley – disse-me, com um sorriso de canto de boca.


    – Sim, mas ela esconde seus sentimentos com genialidade. Isso é importante para manter a etiqueta perante as pessoas.


    – Ah, mas se uma mulher esconde sua afeição com tamanha habilidade, pode acabar perdendo seu pretendente. Uma relação amorosa se constitui em um jogo de vaidades, onde é necessário demonstrar o amor que se sente pelo outro.


    – Ora, senhor Bingley teria que ser muito simplório para não perceber os sentimentos de Jane.


    – O rapaz não a conhece tão bem quanto você, minha cara Lizzy.


    – Jane está agindo conforme manda seu coração. Não está seguindo um plano de conquista. Acho que ela terá êxito em sua relação com o senhor Bingley.


    – Sim. – concordou minha amiga. – Desejo a ela toda sorte do mundo.


    Confesso que aquela conversa com Charlotte me deixou preocupada por alguns dias, mas assim que visitamos a família do senhor Bingley em Netherfield pude ver que minha irmã agia da maneira correta, polida no trato com os parentes de seu pretendente e ao mesmo tempo atenciosa ao amado. As irmãs do milionário, apesar de tratar Jane muito bem, olhavam para o resto de nossa família com total desaprovação. Já senhor Darcy, que me julgara desinteressante durante a festa, começava ali, naquela casa, a nutrir certos sentimentos por mim. Senhor Darcy, que há poucos dias me criticara, sentia uma enorme humilhação interna ao perceber que meus olhos negros davam ao meu rosto um certo ar de inteligência. Para poder se aproximar de mim, começou a espreitar minhas conversas e participar de meus assuntos com outras pessoas. Reclamei com minha mãe:


    – Senhor Darcy parece ser ainda mais impertinente do que achávamos. Estou começando a sentir medo dele. Acredita que ele quis ouvir uma de minhas conversas com a senhorita Bingley?


    Não obstante, novamente senhor Darcy se aproximou de mim, obrigando minha mãe a mudar de assunto:


    – Vamos abrir o piano! Lizzy precisa apresentar uma de suas odes musicais.


    Fiquei envergonhada, como sempre, mas concordei em tocar o piano:


    – Minha mãe gosta que eu cante e toque em público. Se eu tivesse uma tendência musical, agradeceria, mas não é o caso.


    Minhas palavras ocasionaram um riso contido na boca do senhor Darcy, que parecia encantado com meu jeito de falar. Sentei ao piano e, não de modo brilhante, toquei duas canções. Foi o que bastou para que as pessoas me pedissem bis, mas eu preferi dar o lugar a Mary que, sempre estudiosa, parecia estar muito mais preparada para demonstrar seus talentos com o instrumento.


    Minha mãe aproveitou o ensejo para conversar com o senhor Darcy:


    – O senhor não gosta de dançar, senhor Darcy?


    – A senhora me viu dançando em Meryton?


    – Não, mas gostaria de ter o prazer. Eu considero a dança uma das formas mais cultas de diversão no mundo civilizado.


    Senhor Darcy deu um suspiro entediado e respondeu:


    – E, com certeza, tem a vantagem de estar na moda entre sociedades menos requintadas, afinal os selvagens também dançam.


    Enquanto isso, senhor Bingley aproveitava o som de Mary ao piano para dançar com as senhoritas Bennet.


    – Senhor Bingley dança muito bem, acho que o senhor podia dar um baile em Pemberley. Não acha que seria uma homenagem digna para aquele local?


    Senhor Darcy não respondeu, preferindo dar atenção ao senhor Hurst, que chegara com alguma bebida. Eu estava próxima dali quando o senhor Hurst me pegou pela mão:


    – Senhorita Bennet, não está dançando? Deixe-me apresentá-la ao senhor Darcy como um par bastante desejável.


    Senhor Darcy pegou minha mão e eu recuei diante dos olhares de minha mãe. Havia prometido que jamais dançaria com aquele homem.


    – A senhorita dança tão bem, senhorita Elizabeth – insistiu senhor Hurst, – que seria cruel negar-nos o prazer de vê-la dançando. Apesar do senhor Darcy não admirar essa forma de diversão, sei que não fará objeção em dançar com a senhorita.


    – Sim – sorri com o canto da boca, – sei o quanto o senhor Darcy é amável.


    Senhor Darcy estendeu-me a mão. Novamente eu recuei:


    – Não tinha a intenção de dançar, senhores.


    Por mais que minha resistência parecesse ofensiva, senhor Darcy não se aborreceu. Ao contrário, continuou a olhar-me com grande interesse. Por onde eu andava, seus olhos me seguiam. Senhorita Bingley, que muito admirava senhor Darcy, se aproximou do cavalheiro e exprimiu sua opinião a respeito de minha família:


    – Penso que, a despeito do ar de importância de nossos convidados, perdemos nosso tempo com essa futilidade toda.


    – Asseguro que a senhora está equivocada. – respondeu senhor Darcy. – Estava pensando em coisas agradáveis, meditando sobre o prazer que tenho quando encontro uma mulher com um par de olhos tão bonitos.


    Senhorita Bingley demonstrou o desejo de conhecer o nome da moça que lhe inspirava pensamentos tão poéticos.


    – Senhorita Elizabeth Bennet. – respondeu senhor Darcy.


    – Senhorita Elizabeth Bennet? – indagou Senhorita Bingley, como que assombrada. – Desde quando nutre sentimentos por ela? Quando poderei lhe desejar felicidades?


    – Ah, mulheres... – disse senhor Darcy com toda sua ironia – a imaginação de vocês é muito rápida: vai da admiração para a paixão e da paixão para o casamento em um mesmo instante.


    Senhorita Bingley olhou para minha mãe aplaudindo excessivamente a dança do senhor Bingley e concluiu:


    – Terá uma sogra encantadora.
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